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Prólogo

	 

	Acordou no meio da noite com o barulho da porta do quarto se abrindo.

	Pensou que o barulho fora apenas um sonho.

	Uma e meia da manhã.

	Escuridão total.

	Naldo se enrolou na coberta, ajeitou o travesseiro e virou para o outro lado.

	Fechou os olhos.

	Sentiu um arrepio na espinha.

	Um arrepio que o fez abrir os olhos.

	Havia algo de errado, ele podia sentir.

	Olhou para a escuridão de seu quarto.

	Mesmo no escuro, Naldo distinguiu duas pequenas bolas brancas.

	Um par de olhos brancos que lhe vigiava.

	Havia um interruptor perto da cabeceira da cama. Naldo levou sua mão até este interruptor para acender a luz.

	Só que não apertou o interruptor.

	Teve medo.

	Não estava preparado para ver alguém dentro de seu quarto.

	Quem poderia ser?

	Continuar no escuro e dormir com alguém desconhecido a lhe espreitar também não convinha a Naldo.

	Aquele par de olhos poderia ser apenas a sua imaginação, talvez.

	Era só apertar o interruptor e descobrir a verdade.

	Mas... E se tivesse alguém ali?

	O que faria?

	Aquelas duas pequenas bolas brancas aproximaram-se da cama.

	Eram olhos inumanos.

	O sangue de Naldo gelou.

	Quem poderia ser?

	Quem estaria em seu quarto?

	Só havia uma maneira de descobrir. 

	Era só apertar o interruptor.

	 A luz da lâmpada iria dissipar qualquer dúvida.

	Iria iluminar a sua possível ameaça.

	E foi o que Naldo fez – apertou o interruptor.

	A luz acendeu-se e iluminou o quarto.

	Os olhos de Naldo arderam pela mudança brusca do escuro para o claro. 

	Quando seus olhos se acostumaram com a claridade, Naldo viu quem estava em seu quarto.

	Era uma pessoa de estatura média, corpo franzino, que usava uma blusa branca de moletom e que vestia calças pretas.

	Seu rosto era uma máscara branca que não tinha expressões faciais.

	Seus olhos eram pequenos e brancos. 

	Seus olhos não tinham íris, apenas as pupilas.

	Seus olhos não tinham pálpebras.

	A estranha figura tinha cabelos pretos que desciam até os ombros. 

	Seus cabelos tinham um aspecto de queimado.

	Porém, o que mais chocou Naldo foi a boca daquela estranha figura. 

	Sua boca estava com a mandíbula escancarada de fora a fora.

	A boca não tinha lábios. 

	Essa boca era rasgada nos cantos, dando a expressão medonha de um sorriso que nunca se fecha.

	Um sorriso macabro e ameaçador. 

	Naldo ficou paralisado diante de tal aparição.

	— Quem é você? – perguntou, por fim.

	Após um breve silêncio, a figura respondeu com uma voz aguda e estridente, com um timbre que soava como uma unha sendo arranhada na lousa:

	— Eu me chamo Jeff.

	Essa voz fez Naldo pensar que Jeff era apenas um garoto fraco e meio lerdo da cabeça. 

	— Como entrou em minha casa, Jeff? – perguntou Naldo, já se levantando da cama.

	Jeff não respondeu.
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